
Revista Biblioo -  1 

 

 

ARTIGOS 

 

Três coisas sobre a revoluçãoPor 

Moreno Barros 

 

O bibliotecário e a Educação 
Por Edilmar Alcantara Junior 

 

O que não aprendemos na escola 
Por Juliene Coelho Fonseca 

 

Etnografia e o dom de compreender 
Por Gabrielle Martins Bernardo 

 
 

OPINIÃO 

 
A ôvaloriza«o da biblioteca escolarõ 

Por Jonathas Carvalho 

 
A elitização do maracanã 

Por Rodolfo Targino  

ENTREVISTA 

 

Jean Wyllys 

Por  Chico de Paula 

PRIMAVERA 
BRASILEIRA 



 

Revista Biblio o -  2 

 

 

S   U   M   Á   R   I   O 
 

ARTIGOS 

4 

 

Três coisas sobre a revolução 

por Moreno Barros 

8 

 

O bibliotecário e a Educação 

por Edilmar Alcantara dos Santos Junior 

11 

 

O que não aprendemos na escola 

por  Juliene Coelho Fonseca 

14 

 

Etnografia e o dom de compreender 

por Gabrielle Martins Bernardo 

  

 

REPORTAGENS 

16 

 

A história em rolos 

por Thiago Cirne 

20 

 
Primavera Brasileira 

 por Equipe Biblioo  

  

 

ENTREVISTA 

27 

 

Jean Wyllys  

por Chico de Paula 

  

 

OPINIÃO 

30 

 

COLUNA DO AGULHA3AL  

Somos prisioneiros de nós mesmos! 

32 

 

COLUNA DO JONATHAS CARVALHO  

A óvaloriza«o da biblioteca escolarô 

36 

 

COLUNA DA SORAIA MAGALHÃES  

Bibliotecas públicas do amazonas 

41 

 

COLUNA DO CLÁUDIO RODRIGUES  

Ao eremita que eu seria um dia 

42 

 

EMILIA SANDRINELLI  

Prefácio 

43 

 

RODOLFO TARGINO (CHE)  

A elitização do maracanã 

 
 

 

E  X  P  E  D  I  E  N  T  E 
 

EDITOR-CHEFE 

Chico de Paula 

 
EDITORA EXECUTIVA 

Emilia Sandrinelli 

 
EDITORA DE CRIAÇÃO 

Hanna Gledyz 

 
EDITOR ADJUNTO 

Rodolfo Targino 

 
REVISORES: 

Isis Brum 

Vanessa Souza 
 

 
COLABORADORES FIXOS: 

Thiago Cirne 
 

 
CHARGISTA 

Aldo Henrique 
 

 
COLUNISTAS: 

Agulha3AL 

Claudio Rodrigues 

Janda Montenegro 

Jonathas Carvalho 

Soraia Magalhães 
 

 
COLABORARAM NESTA EDIÇÃO: 

Gabrielle Martins Barros 

Moreno Barros 

Juliene Coelho Fonseca 

Edilmar Alcantara dos Santos Junior

A N O  3  ð  N. 6  -  JUNHO  2 0 1 3 ð I S S N:  2 2 3 8 ð 3 3 3 6 

W W W . B I  B L I O O . I N  F O  



 

Revista Biblioo -  3 

 

 

 ASSOCIAÇÃO DE PROFISSIONAIS DA INFORMAÇÃO 
A LEGITIMIDADE SE ALCANÇA COM TRABALHO 

E COM O APOIO DOS PROFISSIONAIS 

por Chico de Paula  

 

 

Num contexto de desmobilização e descrença em face aos órgãos de classe, é no 

mínimo ousada a instituição de uma nova associação profissional. Entretanto, algo 

diferente parece se desenhar. 

 

A Associação de Profissionais da Informação (ABRAINFO), instituída por um grupo de 

profissionais destacados de São Paulo, dentre os quais Luiz Milanese e Briquet de 

Lemos são os mais proeminentes, aparece com propostas que lançam luz ao cotidiano 

muitas vezes desanimador de categorias acostumadas (ao que parece) à condição de 

profissões menores: Arquivologia, Biblioteconomia e Museologia. 

 

Diferente das organizações profissionais tradicionais, como Sindicatos e Conselhos, 

onde o profissional é impelido, sob pena de punição, a se filiar e contribuir, uma 

associação se destaca pelo voluntarismo: quem está ali está por que quer, e por algum 

motivo, enxergou naquela instituição uma possibilidade nova de ser ator de sua própria 

história. 

 

Nesse mês a ABRAINFO anunciou a instituição de sua personalidade jurídica, o que lhe 

garante legalidade perante a sociedade. O que falta agora, segundo seu diretor, Luiz 

Milanese, é a legitimidade. Para isso, a ABRAINFO tem de mostrar com muito trabalho 

a que veio.  

 

Mas ela não será capaz de fazer isso sozinha. Os profissionais da informação precisam 

se mobilizar de modo a garantir essa legitimidade. O primeiro passo certamente pode 

ser dado com a filiação. Nós da Revista Biblioo apoiamos integralmente essa iniciativa e 

conclamamos a todos: Profissionais da informação do Brasil inteiro, filiai-vos!       
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por Moreno Barros  

 

20 centavos. Não se trata de 20 centavos. Se 

trata de eu e você pagarmos triplicadamente por 

todas as coisas e simplesmente não enxergar o 

retorno do investimento. 

 

Nós pagamos o valor do produto/serviço; 

pagamos os impostos embutidos no valor final 

desse produto/serviço; pagamos imposto de 

renda. Não raro, pagamos outros impostos que 

sustentam a máquina burocrática, estatal e 

societária. Tal qual a anuidade dos CRBs. 

 

A propósito, você sabe para onde vai o seu 

dinheiro pago ao CRB? Nem eu. 

 

Não bastasse o fato de não contarmos com 

mecanismos de transparência e fiscalização 

sobre o emprego de todo o dinheiro arrecadado, 

nós não obtemos o retorno qualitativo pelo 

quantitativo recolhido. Se o governo cobra 

impostos, e cobra caro, eu deveria ter a 

contrapartida. 

Educação, emprego, saúde, segurança e 

agricultura, como os cinco dedos da campanha 

eleitoral de determinado candidato no passado 

(não importa qual) permanecem insatisfatórios. 

 

Se existe uma coisa que eu acredito é que o 

Brasil só vai pra frente quando a classe média 

optar pela desobediência civil privada e parar 

de pagar planos de saúde e escolas particulares 

para seus filhos. 

 

Porque em vez de brigar pela contrapartida do 

gestor das finanças e exigir escola pública de 

qualidade e saúde pública de qualidade, 

preferimos pagar para ter a contrapartida 

qualitativa do serviço privado. 

 

E é por isso, na tentativa de zelar nossos filhos 

da competição futura com os filhos das classes 

mais pobres, seja na escala educacional ou 

nutricional, que optamos por pagar tudo 

triplicadamente, sem esperar nada em troca. 

 

TTTRRRÊÊÊSSS   CCCOOOIIISSSAAASSS   SSSOOOBBBRRREEE   

AAA   RRREEEVVVOOOLLLUUUÇÇÇÃÃÃOOO 

PPOORRQQUUEE  AA  CCAABBEEÇÇAA  ÉÉ  FFRRIIAA,,  MMAASS  OO  SSAANNGGUUEE  NNÃÃOO  ÉÉ  DDEE  BBAARRAATTAA 
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A mesma lógica se aplica ao transporte público. 

Se o governo não é capaz de subsidiar o valor 

da tarifa e ao mesmo tempo oferecer serviço de 

qualidade, então cobre o valor que queira 

cobrar, mas deixe de me taxar. Por outro lado, 

se continuo a pagar bovinamente e sentir na 

pele a imobilidade da mobilidade urbana, sem 

exigir a contrapartida, estou sendo conivente e 

passivo. 

 

A mesma lógica se aplica às bibliotecas 

públicas. Quando compramos um livro, 

pagamos o valor da produção desse livro, 

pagamos os impostos associados ao preço final. 

Além de pagar outros impostos que de uma 

forma ou outra serviriam para financiar a 

manutenção de bibliotecas públicas. Ou seja, 

em vez de pegarmos o livro emprestado DE 

GRAÇA nas bibliotecas públicas, preferimos 

pagar por ele. Todos nós somos coniventes, 

omissos e irresponsáveis. 

 

A biblioteca pública é um nivelador social. Não 

exige crachás nas portas de entrada. Não faz 

diferenciação entre branco, preto, índio, velho, 

criança, rico, favelado. É um aparelho que 

reflete a ideologia do Estado, claro. Mas parte 

da premissa que o filho do pobre tem o mesmo 

direito de acesso àquele espaço que o filho do 

rico. 

 

Nosso papel enquanto bibliotecários é cada vez 

mais brigar para que a biblioteca seja 

corretamente financiada pelo erário público e 

trabalhar para que os cidadãos sejam capazes de 

usufruir seu próprio investimento, uma vez 

construída essa consciência. 

Quando as bibliotecas públicas brasileiras 

possuírem padrão FIFA, padrão Escandinávia, 

eu me darei por satisfeito. Continuarei pagando 

meus tributos. Mas dessa vez, com gosto e 

razão. 

 

 

Influência online  

 

Antes de segunda-feira, 17, eu estava com a 

impressão de que apenas 5% da minha timeline 

no facebook estava publicando informações 

sobre as manifestações. A implicação dessa 

assimetria é que uma minoria dos usuários está 

agindo como as principais fontes de 

informação. Essas pessoas se tornaram uma 

espécie de autoridade no assunto, trabalhando 

em conjunto com aqueles que replicam o 

conteúdo gerado. 

 

Obviamente que o discurso público mudou 

bastante depois da repressão policial em São 

Paulo e no Rio de Janeiro (novidade apenas 

para quem nunca participou de manifestações 

públicas ou testemunhou a atuação policial nas 

periferias), mas poucas pessoas no facebook 

estavam usando sua influência online para se 

posicionar em relação à movimentação social. 

 

Para essa movimentação social atingir o status 

de transformação cultural vamos precisar de 
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uma força tarefa mais dedicada e mais disposta 

a participar da esfera pública. Isso implica estar 

no facebook monitorando os acontecimentos e 

descer às ruas para concretizar a organização 

digital. São princípios diretamente atrelados ao 

código de ética dos bibliotecários. 

 

Então eu sugiro que todos vocês incluam em 

suas pautas diárias de atualizações do facebook 

e twitter alguma coisa sobre as manifestações 

que julguem relevantes. Não importa se são 

contra ou a favor. Apenas façam. 

 

A maior parte das informações e opiniões sobre 

as manifestações, que ajudam a moldar meu 

pensamento sobre o tema e manter atualizado 

sobre as notícias que não tenho estômago para 

digerir na tv, são oferecidas a mim através das 

páginas que curto e perfis de amigos. 

 

Continuem inflamando o sangue que corre nas 

minhas veias. 

 

 

Radicalizar  

 

Duas semanas atrás me vi acidentalmente no 

meio de um protesto nos arredores da Praça 

Taksim, em Instabul. O que mais impressionou 

foi que lá, os encurralados eram os policiais. E 

que os manifestantes possuíam uma clara 

organização tática no enfrentamento ao choque, 

além de todo o equipamento de proteção 

necessário, com máscaras de gás profissionais, 

óculos protetores, jaquetas de couro e luvas de 

amianto. Não eram apenas jovens indignados. 

Eram jovens, adultos, idosos e crianças turcas. 

Não tive dúvidas que aqueles manifestantes 

possuíam todas as condições necessárias para 

mudar seu país. Podiam até sofrer baixas e 

perder a briga. Mas que estavam prontos para 

brigar, estavam. 

 

 

 

O que vi aqui em meu retorno foi uma 

repressão policial rápida que inviabilizou uma 

avaliação sobre a força do movimento. E 

continuei acreditando que eram apenas poucas 

vozes que estavam reverberando no facebook. 

Que no final do confronto, policiais e 

manifestantes voltavam juntos, no mesmo 
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busão, porque eles nem se deram conta que 

eram as marionetes da perversidade. Detesto ter 

que concordar com o Jabor, mas naquele 

momento, quem estava protestando eram 

poucos jovens da classe média conectada. 

 

A classe média sempre foi a direção das 

revoluções culturais, mas se o povão não chegar 

junto, não há moção capaz de levar adiante, 

seja no voto, seja na força bruta. 

 

O que eu presenciei segunda, na grande 

passeata do Rio de Janeiro, além de um 

agregado de universitários brancos na maioria, 

foi uma ode à paz. E me expliquem, por favor, a 

razão disso, porque sou contra. Passeatas desse 

tipo, pacifistas, estão propondo o que? O 

movimento social tem que ser mais inteligente. 

Acreditar que a passagem vai baixar ou o país 

vai mudar graças ao amor e a paz é pior que 

roteiro de filme da Xuxa. 

 

Me resta acreditar que o movimento está na sua 

infância, que não vai arrefecer e que encontrará 

seus reais propósitos e objetivos. 

 

Mas não venham pedir pra promover paz, 

quando tudo o que não tive em tempos recentes 

foi paz: a paz que faltou quando precisei da 

rede pública de hospitais; a paz que faltou 

quando fui assaltado a mão armada; a paz que 

faltou quando os preços dos alimentos subiram 

no mercado; a paz que faltou quando as 

instalações prediais da universidade impediram 

a decência do ensino; a paz que faltou quando 

descobri que posso quitar um imóvel de dois 

quartos somente em 43 anos; a paz que faltou 

quando o emprego virou subemprego e tive que 

encontrar um segundo; a paz que faltou quando 

precisei adquirir um carro e atrapalhar o 

trânsito porque o trânsito no coletivo me 

impedia de chegar a tempo de trabalhar; a paz 

que faltou quando fui protestar pacificamente e 

fui recebido à balas de borracha; a paz que 

faltou quando eu visitei a biblioteca pública 

mais próxima de casa e tive vontade de chorar 

de decepção. 

 

Sou pacifista, mas não tenho sangue de barata. 

E você? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MORENO BARROS é 

bibliotecário do Centro de 

Tecnologia da UFRJ. 

Graduado pela UFF, mestre 

em Ciência da Informação 

pelo IBICT e doutorando em História das Ciências 

na UFRJ. 
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por Edilmar Alcanta ra dos Santos Junior  

 

 

 

Trabalhando em uma biblioteca que ajudei a 

montar numa comunidade carioca, uma jovem 

adolescente entra com mais duas (menores do 

que ela), me deseja bom dia e pergunta se ela 

poderia ver os livros nas estantes; afirmei 

positivamente que ela poderia não apenas ver, 

mais levar um ou mais exemplares se fosse de 

sua vontade. A menina desapareceu entre as 

estantes e eu continuei o meu trabalho 

(catalogação para ser mais exato), naquela 

manhã nublada de fim de verão. Depois de 

muito tempo, me dei conta que a menina não 

voltava e nem emitia nenhum som, algo que 

me deixo intrigado. Fui em direção às estantes 

onde ela havia ósumidoô e a encontrei de 

pescoço torno lendo as lombadas que hora tem 

o título pra cima, ora tem o título invertido 

(crítica e grifo meus!). 

 

Ao chegar, ela me perguntou se havia ali 

algum livro que falasse sobre gravidez e se eu 

poderia indicar a ela. Tomei um susto, pois a 

menina não deveria ter mais do que 14 anos. 

Mas não vacilei: disse que tínhamos sim uma 

coleção que falava sobre as mudanças no 

corpo humano, desde a tenra idade, até a 

velhice. Ela me pediu e tão logo a entreguei já 

foi folheando as páginas (que traziam 

ilustrações), e disse que se a irmã dela tivesse 

contato com aquele livro antes, talvez não 

estivesse grávida naquele momento! Minha 

rea«o foi ógelarô. Fiquei est§tico e sem saber 

o que falar; depois de um curto espaço de 

tempo, óvolteiô a terra e fiz o empr®stimo 

àquela menina. Desejei que aquele livro nunca 

mais voltasse às estantes. Antes eu gostaria 

 

OOO   BBBIIIBBBLLLIIIOOOTTTEEECCCÁÁÁRRRIIIOOO   

EEE   AAA   EEEDDDUUUCCCAAAÇÇÇÃÃÃOOO   

NNOOSSSSAA  PPRROOFFIISSSSÃÃOO  EESSTTÁÁ  MMAAJJOORRIITTAARRIIAAMMEENNTTEE  LLIIGGAADDAA  ÀÀ  PPEEDDAAGGOOGGIIAA 
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que ele passasse na mão de cada adolescente 

daquela comunidade. 

Desse episódio extrai indagações acerca do 

papel do bibliotecário na sociedade e de sua 

relação com a educação. Com efeito, muitas 

pessoas até hoje perguntam o que faz um 

bibliotecário, qual a sua função além de 

guardar livros, e se é necessário ter ensino 

superior para ser tornar um. Muitos 

bibliotecários simplesmente preterem os 

autores de tais indagações, alegando que não 

são obrigados a responderem perguntais 

ofensivas. Eu sou um quase bibliotecário 

(diplomado, pois já atuo como um desde 

2009), e sinto cada vez mais desejo de ajudar 

a acabar com essa visão errônea que a maioria 

da população tem para conosco. Entendo 

também que é preciso que os bibliotecários 

assumam uma postura mais atuante em prol do 

desenvolvimento da sociedade e do indivíduo 

de maneira geral, por meio do acesso a 

informação que transforma/liberta. 

  

O bibliotecário tem um papel social muito 

importante, mas por vezes não o exerce. O 

Conselho Federal de Biblioteconomia em sua 

Resolução nº 42, de 11 de janeiro de 2002 diz 

que o bibliotec§rio precisa ñcontribuir, como 

cidadão e como profissional, para o incessante 

desenvolvimento da sociedade e dos 

princ²pios legais que regem o pa²sò. Qual a 

maneira mais eficaz de desenvolvimento de 

um país senão pela educação? O grande 

pedagogo pernambucano Paulo freire não nos 

deixa d¼vida sobre a resposta: ñN«o ® poss²vel 

refazer este país, democratizá-lo, humanizá-lo, 

torná-lo sério, com adolescente brincando de 

matar gente, ofendendo a vida, destruindo o 

sonho, inviabilizando o amor. Se a educação 

sozinha não pode transformar a sociedade, 

tampouco sem ela a sociedade mudaò.  

 

O bibliotecário tem grande importância no 

como profissional. Ele lida com um bem 

(imaterial) cada vez mais precioso nos dias 

atuais: a informação. Se a atuação do 

bibliotecário for desempenhada como deve 

ser, ou seja, se a informação for fornecida de 

maneira certa, para a pessoa certa (que precisa 

exatamente daquela informação), e no 

momento certo, o profissional da informação 

estará elucidando o cidadão acerca dos seus 

direitos e deveres; aos jovens estudantes 

estará dando informações que possam 

esclarecer suas dúvidas no tocante à pesquisa 

e curiosidades, dentre outros. 

 

Para Kátia Carvalho, no seu artigo: Missão do 

Bibliotecário: a visão de José Ortega y Gasset 

(2007) ñno exerc²cio do papel de mediador, o 

bibliotecário deve garantir a cidadania, 

assegurar os direitos de acesso à informação e 

à educação para os indivíduos, oferecer aos 

leitores, se não o conhecimento, pelo menos as 
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técnicas, instrumentos que proporciona 

dignidade e sobrevivência em uma sociedade 

competitivaò. 

 

Nossa profissão está majoritariamente ligada à 

educação. Estamos sempre (no cumprimento 

de nossas tarefas enquanto organizadores do 

conhecimento, servindo ou trabalhando 

ativamente, produzindo conhecimento), 

envolvidos com a educação. É notório que há 

falhas enormes na qualidade da nossa 

educação, e na qualidade da formação que é 

dada para as nossas crianças. Sabemos que o 

problema persiste e se mantém até para alguns 

que chegam ao ensino superior.  

 

Usar das práticas biblioteconômicas 

associadas às pedagógicas é um bom caminho 

a ser trilhado pelos profissionais da 

informação. Agregar ao tecnicismo peculiar 

(leia-se técnicas mesmo, não é uma forma 

pejorativa) dos bibliotecários, teorias de áreas 

ligadas às ciências sociais como a Pedagogia, 

servirão para dar maior ênfase na recuperação 

da informação, e uma certa autonomia para o 

usuário usufruir da informação como lhe 

aprouver. Segundo E. T. Silva, no seu texto A 

dimensão pedagógica do trabalho do 

bibliotecário, publçicado no livro Leitura na 

escola e na biblioteca (1993) a prática 

bibliotecon¹mica est§ ñna categoria mais 

abrangente das práticas educativas que, devido 

a sua natureza específica, devem ser 

conscientizadoras, transformadoras e 

criadorasò.  

 

O bibliotecário tem meios para mudar muita 

coisa através da educação, e pode fazer com 

que a informação de qualidade chegue às 

pessoas que vivem num ódesertoô 

informacional. Como felizmente escreveu 

Freire: ñsaber que ensinar n«o ® transferir 

conhecimento, mas criar as possibilidades 

para a sua própria produção ou a sua 

constru«oò. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Edilmar Alcantara dos 

Santos Junior atualmente está 

no último semestre do curso de 

Bacharel em Biblioteconomia pela Unirio. 

Participa de festivais de poesias e antologias. É 

estagiário no Centro de Pesquisa Elétrica da 

ELETROBRÁS (CEPEL).  
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por Juliene Coelho Fonseca  

 

Quando escutamos ou lemos as palavras 

campos de contração, logo pensamos se tratar 

de algo sobre a Alemanha nazista, de locais 

cheios de judeus vitimas do preconceito e da 

loucura de um líder insano. 

 

Mas esta era uma pratica razoavelmente comum 

adotada por diversos países na primeira metade 

do século XX. No Brasil de 1932, comandado 

pelo presidente Getúlio Vargas, ocorreu algo 

bem semelhante. 

 

Do sertão cearense, assolado por mais um longo 

período de estiagem, partiam uma multidão de 

retirantes, verdadeiros refugiados da seca. 

Vinham em trens lotados de famílias do interior 

do estado em direção ao litoral, atraídas pela 

possibilidade de trabalho nas obras publicas 

urbanas. 

 

Tentando evitar a instalação destas famílias nos 

centros urbanos, o governo decide, como 

medida de contenção deste fluxo migratório, a 

instalação de estruturas em locais estratégicos 

as quais dava o nome de campos de 

concentração. Este era o termo oficial usado 

pelo governo, inclusive para tratar do assunto 

nos jornais da época. 

 

A professora Kênia Sousa Rios, do 

Departamento de História da Universidade 

Federal do Ceará (UFC), autora de Campos de 

concentração no Ceará:  isolamento e poder na 

seca de 1932, conta que a ideia desses campos 

surgiu bem antes de 1932. Um deles foi 

construído em Fortaleza em 1915, ano marcado 

por longa estiagem. Inclusive o espaço do 

Campo é mencionado no romance O Quinze, de 

Rachel de Queiroz. O espaço já tinha o objetivo 

de poupar as elites da capital cearense do 

 

OOO   QQQUUUEEE   NNNÃÃÃOOO   

AAAPPPRRREEENNNDDDEEEMMMOOOSSS   NNNAAA   EEESSSCCCOOOLLLAAA   
CCAAMMPPOOSS  DDEE  CCOONNCCEENNTTRRAAÇÇÃÃOO  CCEEAARREENNSSEESS 
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incômodo convívio com retirantes sem trabalho, 

famintos e doentes, que para lá iam à busca de 

meios de sobrevivência sempre que a estiagem 

se prolongava. Segundo a professora, o 

sanitarista Rodolfo Teófilo, grande cronista da 

seca, relatou que em 1877 cerca de 110 mil 

sertanejos deixaram a própria casa com a 

esperança de vida em Fortaleza. Pelo menos 

400, porém, eram encontrados mortos todo dia 

nas ruas da cidade. 

 

Os campos de concentração de 1932 ficavam 

estrategicamente localizados próximos às 

estações de trem. Assim os retirantes desciam 

das conduções e eram imediatamente 

conduzidos aos campos. Os campos se 

localizavam nas cidades de Buriti (distrito do 

Crato), Patu (Senador Pompeu), Cariús (São 

Mateus), Ipu, Quixeramobim, e em Fortaleza 

nos bairros do Pirambu (chamado Campo do 

Urubu) e Otávio Bonfim. Estes locais contavam 

com uma estrutura básica (se é que pode se 

falar de estrutura neste casso), com posto 

médico, para onde eram levados os enfermos, 

cozinha, barbearia, banheiros (insuficientes), 

capela e casebres ou galpões, divididos em 

pavilhões para homens solteiros, viúvas e 

famílias, tudo em estado de precariedade. 

 

Os locais não possuíam água tratara e em 

volume suficiente para todos; a comida era 

pouca, com uma dieta a base de farinha. 

Centenas morreram nos campos de fome e sede. 

 

O ritual de boas vindas se assemelha ao modelo 

adotado pelos nazistas posteriormente. Os 

indivíduos homens, mulheres e crianças tinham 

seus cabelos raspados a fim de evitar 

infestações de piolhos. Estes eram obrigados a 

usar uniformes produzidos pelos próprios que 

ali estavam, feitos de sacos de farinha ou 

açúcar e recebiam senhas que a partir de agora 

os identificariam. Faltava espaço, higiene e 

comida. 

 

Não se poderia sair dos campos sem permissão, 

os locais cercados por muros ou cercas de 

arame farpado eram monitorados por guardas 

todo o tempo para evitar fugas. Os campos 

mantinham locais para punir e encarcerar os 

rebeldes.  A população batizou os campos de 

ñCurais do Governoò fazendo referencia ao 

local onde se guarda animais. 

 

Nos dois campos de Fortaleza havia confinado 

cerca de retirantes 1.800, respectivamente. Os 

de Crato e de Senador Pompeu receberam mais 

de 16 mil cada um; Quixeramobim, 4.500; 

Cariús, 28 mil; e Ipu, cerca de 6.500. 

 

Visando o esvaziamento dos campos, o governo 

mandou milhares de cearenses para a 

Amazônia, dando origem ao segundo ciclo da 
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borracha, repetindo assim o fato acontecido na 

seca de (1877-1879) quando a solução 

encontrada pelo governo foi incentivar os 

flagelados a colonizarem a Amazônia, 

originando assim o primeiro Ciclo da Borracha. 

Sabe-se ainda de diversos flagelados cearenses 

que foram enviados para o combate nas 

trincheiras da Revolução de 1932 em São 

Paulo. 

 

No campo instalado em Buriti, distrito do 

Crato, pelos registros oficiais, passaram por lá 

65 mil pessoas em 1932. Alguns campos, 

projetados para receber duas mil pessoas, 

chegavam a manter até 18 mil flagelados de 

uma só vez. 

 

Segundo K°nia Rios, ñdo ponto de vista oficial, 

os campos aparecem como medida de 

assistência aos flagelados que não tinham 

trabalho nas frentes de serviço. Os sertanejos 

eram atraídos por promessas de trabalho, 

alojamento, alimenta«o e servio de sa¼deò. 

 

Não havia câmara de gás ou pelotão de 

fuzilamento, mas havia a fome, a sede, a cólera 

e todo tipo de doenças que podem prosperar em 

meio ao descaço e a miséria. Registros oficiais 

contabilizam mais de 60 mil cearenses mortos 

nesses campos. Estes enterrados em covas 

coletivas sem identificação. Há relatos de que 

famílias temendo que o fígado dos mortos 

fossem arrancados (para servir de alimento) 

tratavam de enterrar seus mortos as escondidas 

em meio ao mato. 

 

Com o fim da estiagem os campos foram 

desativados e o povo voltou para o sertão. Os 

que ficaram deram origem as novas favelas da 

capital. 

 

Também tinha o estigma dos campos de 

concentração nazistas. Por isso, temendo a 

comparação entre os campos cearenses aos 

campos de Hitler nos anos 40, 50 e 60, o 

governo adotou outra prática, criando abrigos 

que foram batizados de albergues, onde os 

flagelados tinham mais apoio e liberdade..  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Juliene Coelho Fonseca é 

pesquisadora na área de Memoria 

Social Brasileira. Tendo como 

interesse as relações entre Politica, Poder e 

Sociedade..
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por Gabrielle Martins Bernardo  

 

Penso que cada um de nós, seres humanos, 

possui um pouco de sociólogo dentro de si, 

mesmo sem ter estudado anos a fio as 

disciplinas, entre elas, a Antropologia Social, da 

qual se deriva, dentre várias, a Etnografia. De 

acordo com a Wikipédia, a Etnografia é por 

excelência o método utilizado pela antropologia 

na coleta de dados. Baseia-se no contanto 

intersubjetivo entre o antropólogo e seu objeto, 

seja ele uma tribo indígena ou qualquer outro 

grupo social sob qual o recorte analítico seja 

feito. Desta forma considero o fato de que cada 

um de nós tem um pouco de antropólogo, pois 

este é um processo natural do ser humano: 

avaliar suas atitudes e as atitudes de seus 

semelhantes. 

 

Interessei-me por este tema, pois vejo o quanto 

ele é importante no contexto cultural. Entendem-

se hábitos, costumes o porquê de se fazer isso e 

não aquilo, porquê existiam os objetos tais, que 

passaram a não existir mais. A Etnografia cuida 

de todos estes aspectos. De acordo com Carmem 

Lúcia Guimarães Mattos, em seu livro A 

abordagem etnográfica na investigação 

cient²fica, ña etnografia estuda 

preponderantemente os padrões mais previsíveis 

do pensamento e comportamento humanos 

manifestos em sua rotina diária; estuda ainda os 

fatos e/ou eventos menos previsíveis ou 

manifestados particularmente em determinado 

contexto interativo entre as pessoas ou gruposò. 

É um tema muito rico, visto a variedade de sub-

campos de trabalho. Com a Etnografia, me 

lembro automaticamente do Museu Nacional (e 

ao contrário de pensar que foram por conta das 

aulas, me lembro pois já estagiei no belo Museu) 

e sua reserva etnográfica. A quantidade de 

objetos guardados lá, fotos armazenadas em 

computador, descrições, entre outros. 

EEETTTNNNOOOGGGRRRAAAFFFIIIAAA   EEE   OOO   DDDOOOMMM   DDDEEE   

CCCOOOMMMPPPRRREEEEEENNNDDDEEERRR   

 

UUMM  EELLOOGGIIOO  ÀÀ  CCUULLTTUURRAA  DDOO  BBRRAASSIILL 


